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RESUMO 

 

Resumo: As plantas daninhas Eleusine indica e Spermacocea latifolia tornaram-se 

difíceis de controlar em áreas de algodão e soja devido à resistência e a tolerância 

a herbicidas, respectivamente. Devido a isto, este trabalho tem como objetivo avaliar 

a eficiência de diferentes herbicidas no manejo destas plantas daninhas. Os 

experimentos foram desenvolvidos em casa-de-vegetação e as sementes das 

plantas daninhas S. latifolia e E. indica foram semeadas separadamente, com o 

intuito de se obter 5 plantas por vaso. Os vasos foram mantidos em casa-de- 

vegetação com irrigação automática para manter a umidade necessária para 

germinação e crescimento das plantas. Dois dias após a semeadura foram aplicados 

em pré-emergência seis tratamentos de herbicidas nas plantas daninhas – 

diclosulam (35 g i.a. ha-1), S-metalachor (600 g i.a. ha-¹), Piroxasulfona (200 g ia. 

ha-¹) + flumioxazina (200 g i.a. ha-¹), diuron (2000 g i.a. ha-¹) e trifluralina (600 g i.a. 

ha-¹), mais a testemunha. Quando as plantas atingiram o estágio fenológico de 4 

folhas, foi realizada a aplicação sequencial                  com os dessecantes diquat - 200 g i.a. 

ha-¹ ou glufosinato de amônio - 400 g i.a. ha-¹ e sem sequencial com quatro 

repetições cada. Sendo assim, para cada experimento foi utilizado delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 5x3 + testemunha sem herbicida 

para cada espécie. Conclui-se que para o controle de E. indica a aplicação de 

diclosulam com a sequencial com diquat e diclosulam com sequencial com 

glufosinato de amônio obtiveram resultados superiores a aplicação de diuron 

isolado, os demais tratamentos não diferenciaram aplicações sequenciais e 

isoladas, sendo ambas satisfatórias. Para o controle químico de S. latifolia   o 

tratamento com diuron isolado obteve um controle inferior ao diuron com glufosinato 

de amônio e                     diuron com diquat, o mesmo se repetiu para o S-metalachor. Para os 

demais tratamentos não houve diferença entre aplicação sequencial e isolada, 

sendo ambas satisfatórias. A aplicação sequencial foi importante para atingir o nível 

de controle nos tratamentos com diclosulam no controle de E. indica e no tratamento 

com diuron no controle de S. latifólia. 

Palavras chave: Capim-pé-de-galinha, Erva-quente, Controle químico, Manejo. 
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1. INTRODUÇÃO  

O algodão é uma das culturas mais importantes do mundo, sendo um produto 

de grande relevância econômica, social e política. O Brasil é um dos maiores 

produtores e exportadores de algodão, ocupando a quinta posição no ranking mundial, 

atrás apenas da Índia, China, Estados Unidos e Paquistão (CONAB, 2022). 

A presença dessas plantas daninhas na cultura do algodão pode causar danos 

na produtividade e a qualidade devido a competição por água, luz e nutrientes, além 

de reduzir a eficiência dos herbicidas utilizados no controle das plantas daninhas 

(BARROSO et al., 2020).  

O dano direto é causado pela competição por água, nutrientes, luz e espaço, o 

que pode reduzir significativamente o crescimento e desenvolvimento das plantas de 

algodão. As plantas daninhas também podem afetar a qualidade da fibra do algodão, 

uma vez que o crescimento excessivo das plantas daninhas pode levar a uma maior 

umidade e danos mecânicos à fibra durante a colheita. Já o dano indireto pode ocorrer 

devido ao aumento da infestação de pragas e doenças, que encontram nas plantas 

daninhas um refúgio e fonte de alimento, e que podem prejudicar ainda mais o 

desenvolvimento das plantas de algodão. Portanto, o controle adequado das plantas 

daninhas é essencial para garantir a produtividade e qualidade do algodão (SILVA et 

al., 2021). 

Estudos apontam que a presença de Eleusine indica (L.) Gärtner (capim pé-de-

galinha) e Spermacoce latifolia Aublet. (Erva-quente) na cultura do algodão pode 

reduzir a produtividade em até 60% o que causaria prejuízos financeiros aos 

produtores (ALCÂNTARA et al., 2017). 

O Cerrado, uma das regiões do Brasil com grande expressão na produção 

agrícola, as áreas geralmente são ocupadas pelo plantio em grande escala, nas quais 

as medidas de manejo de plantas daninhas são basicamente por meio de controle 

químico (GUIMARÃES; HRYCYK; MENDONÇA, 2007). O manejo químico é uma das 

principais estratégias utilizadas pelos produtores para o controle das plantas daninhas 

na cultura do algodão. Dentre as opções de herbicidas disponíveis, destaca-se o 

glifosato, que apresenta alta eficiência no controle das plantas daninhas de folhas 

largas e gramíneas. Entretanto, a utilização exclusiva do glifosato resultou na seleção 

de biótipos resistentes, comprometendo a eficiência do herbicida (CAVALIERI et al., 

2022).  
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No Brasil temos 16 biótipos apresentando resistência única ou múltipla 

envolvendo o glifosato. Dentre os 16 biótipos temos a Eleusine indica com os casos 

de resistência gerados pelo uso intensivos dos pós emergentes, o primeiro caso de 

resistência relatado na espécie foi a herbicidas inibidores da ACCase em 2003, a 

inibidores da EPSPs (glifosato) em 2016 e a resistência múltipla aos dois mecanismos 

apareceu pela primeira vez em 2017 (HEAP, 2020). 

Eleusine indica é uma planta daninha pertencente à família Poaceae, é uma 

planta anual, com hábito de crescimento decumbente que formam tufos densos. Esta 

espécie é capaz de se desenvolver em diferentes tipos de solo e apresenta grande 

capacidade de adaptação, além de ser bastante resistente a herbicidas. Devido à sua 

rápida taxa de crescimento, O Capim pé-de-galinha pode se tornar uma forte 

competidora por nutrientes, água e luz, diminuindo assim o potencial produtivo das 

culturas agrícolas, como o algodão. Além disso, ela pode abrigar pragas e doenças 

que prejudicam o desenvolvimento das plantas cultivadas (SILVA et al., 2005) 

A Spermacoce latifolia, conhecida como erva-quente, é uma planta herbácea 

de folhas largas, que se desenvolve em locais úmidos e sombreados, na pesquisa de 

alguns autores têm relatado evidências da tolerância dessa espécie ao glifosato 

mesmo em estádios de desenvolvimento mais precoces (RAMIRES et al. 2011; 

MONQUERO et al. 2005). Normalmente, um único processo para o controle de plantas 

daninhas não é suficiente para dar condições de colheita no limpo. Isto se deve ao 

ciclo da cultura relativamente longo, quanto maior o espaçamento entre fileiras, mais 

amplo foi o PCPI (Período crítico de prevenção à interferência) com as plantas 

daninhas no algodoeiro e, quanto menor o espaçamento, mais curta a duração do 

PCPI. De acordo com esses autores, na semeadura do algodoeiro em espaçamento 

de 1,0 m entre linhas o PCPI foi de 30 dias, iniciando-se aos 16 DAE (Dias Após a 

Emergência) . Com o espaçamento de 0,8 m, iniciou-se aos 18 dias de emergência, 

com PCPI de 16 dias. Já no espaçamento mais estreito (0,5 m), o PCPI foi de 12 dias, 

iniciando-se aos 28 dias após a emergência (AZEVÊDO et al. 1994). 

A prática de realizar aplicações em diferentes modalidades com herbicidas 

associados é corriqueiramente adotada no algodoeiro, objetivando o sucesso do 

controle das plantas daninhas. A combinação de herbicidas aplicados em pré-

emergência com outros em pós-emergência associados ao glufosinato-sal de amônio 

no algodoeiro LL® (Liberty Link, tolerante ao Glufosinato de amônio) já demonstrou 
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ser eficaz, aumentando o controle das plantas daninhas (SCROGGS et al., 2007; 

RAIMONDI et al., 2012). 

Nesse contexto, torna-se fundamental o desenvolvimento de estratégias de 

manejo, que combinam a utilização de herbicidas que possibilitem trazer novas 

ferramentas para que se atinja o fechamento da cultura no limpo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

O cultivo do algodoeiro (Gossypium hirsutum) é uma das mais importantes 

e rentáveis atividades do agronegócio brasileiro, tendo em vista a grande demanda 

mundial por fibras naturais e óleo vegetal (YAMASHITA et al., 2008). Dentre as maiores 

regiões produtoras do país destaca-se o Oeste da Bahia, com um crescimento 

extraordinário em área cultivada nas décadas de 80 e 90 (MENDONÇA, 2006). 

Segundo a Conab 2022(Companhia Nacional de Abastecimento) a safra 

2021/2022 apresentou uma produção de 2,7 milhões de toneladas, um crescimento 

de aproximadamente 15% em relação à safra anterior. Ao todo, o setor do algodão 

conta com um Produto Interno Bruto (PIB) de US$74 bilhões. A movimentação 

financeira passa de US$135 bilhões, com a arrecadação de US$28 bilhões de 

impostos. Mais de 1 milhão e 300 mil empregos são gerados de forma direta (FONTES 

et al., 2019).  

A adoção de sementes geneticamente modificadas vem avançando de 

forma crescente nas áreas produtivas, desde sua descoberta em 1996, a área 

plantada com lavouras transgênicas aumentou 40 vezes de 1996 até 2006, um 

incremento de 15% ao ano, no Brasil a área cultivada com algodão transgênico atinge 

78% das lavouras, sendo assim de maior predominância nas áreas de cultivo 

(AGROANALYSIS, 2018).No Brasil, a primeira aprovação para uso comercial de 

algodoeiro transgênico data de março de 2005, CTNBio n. 513/2005 – (BRASIL, 

2005), época em que o país entrou na era dos algodoeiros transgênicos (BARROSO 

et al., 2005).  

O algodão transgênico, ao contrário da soja e do milho, pelo fato de não 

ser um produto alimentar, não recebe tanta atenção e críticas dos opositores aos 

transgênicos. Além disso, os 26 compradores do algodão em pluma não se 

preocupam em saber se o produto é transgênico ou não, por isso a taxa de adoção 

dessa tecnologia depende apenas do fato de ela permitir ou não ganhos para o 

produtor (OLIVEIRA 2022). A safra 21/22 de algodão do país atingiu 2,7 milhões de 

toneladas (pluma), com alta de 15% do ciclo anterior (CONAB, 2022). Quando 

comparamos a liberação dos cultivares transgênicas de algodão, a área plantada teve 

pouco acréscimo, já a produção teve um acréscimo representativo. 

 No entanto, a boa prática agrícola, bem como a      intensificação dos sistemas 

de produção têm levado a maioria dos produtores da região à sucessão de cultivo de 
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algodão, após a cultura de soja. Assim, um dos entraves encontrados neste sistema 

de produção é o controle das plantas de Eleusine indica e (Spermacoce latifolia) em 

algodão. 

A erva-quente (Spermacoce latifólia) é considerada nativa do Brasil, 

presente nas Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Norte. Trata-se de uma planta 

anual, da família Rubiaceae, podendo apresentar crescimento prostado ou 

ascendente. O caule com base cilíndrica e ramos tretágono e glabro ou com finas 

pubescências, folhas sésseis ou com pecíolo curto, apresente uma inflorescência com 

corola de cor branca e unida ao caule, pode chegar até 50 cm e a reprodução ocorre 

por sementes. É uma espécie que se adapta bem a solos ácidos e pobres em 

fertilidade, porém, se desenvolve melhor em solos férteis (EMBRAPA, 2021). 

Segundo Lorenzi (2006), a erva-quente apresenta preferência por solos 

ácidos e demonstra certo nível de tolerância ao sombreamento. O manejo adequado 

do solo, a correção de acidez e bons níveis de fertilidade contribuem para a redução 

de sua infestação. 

Devido à baixa eficácia do glifosato no controle de S. latifolia em campos 

com culturas resistentes a esse herbicida, grande parte do manejo é realizado com a 

utilização de misturas com outros produtos químicos, para que se consiga um 

resultado   significativo e satisfatório (EUBANK, 2008; GALON, 2009). Além disso, 

Procópio et al. (2007) relata que sucessivas aplicações do glifosato podem selecionar 

essa espécie de daninha no campo. Um estudo do Fadin (2017) mostra que a espécie 

Spermacoce verticillata conforme o seu crescimento apresentam uma diminuição 

quantidade de estômatos na folha em sua área adaxial e uma maior quantidade de 

tricomas, o que pode dificultar a ação de herbicidas sobre a planta. 

Já o capim pé-de-galinha (Eleusine indica) é uma gramínea anual 

pertencente à família Poaceae, que possui um metabolismo fotossintético do tipo C4 

e é diplóide, com 2n=18 cromossomos. Essa planta é cosmopolita e pouco exigente 

quanto ao tipo de solo, tolerando uma ampla faixa de pH. No entanto, é altamente 

competitiva e adaptada a quase todas as regiões do mundo, com uma capacidade de 

produzir até 140 mil sementes por planta. A espécie tem uma ampla distribuição entre 

os trópicos de Câncer e Capricórnio, podendo ser encontrada em regiões litorâneas e 

altitudes superiores a 1000 m. Além disso, essa planta daninha pode ser hospedeira 

de insetos, fungos, vírus e nematoides prejudiciais aos cultivos agrícolas 

(RADOSEVICH et al., 2007; BOLDRINI et al., 2008; CARNEIRO & IRGANG, 2005).  
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A hipótese de resistência da espécie ao glifosato é reforçada pelo fato de que, 

atualmente, o controle de plantas daninhas na soja RR tem sido feito por meio de duas 

a três aplicações de glifosato, por ciclo da cultura (VARGAS et al., 2007). O uso 

repetido do herbicida caracteriza uma situação de alta pressão de seleção, o que pode 

favorecer o desenvolvimento de biótipos resistentes preexistentes na população 

(CHRISTOFFOLETI & LÓPEZ-OVEJERO, 2003; VILA-AIUB ET AL., 2008). 

No mundo, foram detectados biótipos de Eleusine indica resistentes aos 

herbicidas com os seguintes mecanismos de ação (em ordem cronológica de 

detecção) inibidores da formação de microtúbulos (1973), inibidores de ALS (1989), 

inibidores de ACCase (1990), inibidores do fotossistema I (1990), inibidores de EPSPS 

(1997), inibidores de fotossistema II (2003), inibidores de glutamina sintetase (2009) e 

inibidores de PPO (2015). Na Malásia foram identificados casos de resistência múltipla 

a inibidores da EPSPs, ACCase, Glutamina Sintetase e Fotossistema I (HEAP, 2020).  

O IMAmt (Instituto Mato Grossense de algodão), em parceria com a 

UNIVAG (Centro universitário Várzea Grande) e UFMT(Universidade Federal do Mato 

Grosso), iniciou um projeto de monitoramento do capim pé-de-galinha no qual foram 

realizadas coletas de amostras de sementes desta planta daninha em diversas áreas 

de produção de 2012 a 2016. Em 2014, o percentual de amostras de capim-pé-de-

galinha resistentes passou a ser de 68,3%, padrão que se manteve nos anos de 2015 

e 2016, demonstrando que áreas algodoeiras significativas, são as mesmas em que 

se produz soja, seja em rotação ou sucessão e, possuem populações de capim- pé-de-

galinha resistentes aos inibidores da acetil carboxilase (ACCase) (ANDRADE JUNIOR 

ET AL., 2018). 

Sendo assim, o estudo de eficiência de manejo de plantas daninhas como 

a Eleusine indica e Spermacoce latifolia na cultura do algodão torna-se imprescindível 

não apenas a diminuição significativa de custos com defensivos agrícolas, mas 

também o aumento da eficácia destes no manejo de pragas, doenças e plantas 

daninhas.  

Dentro do contexto de manejo integrado de plantas daninhas tem-se a 

rotação de culturas, de traits e uso de espécies de cobertura no solo (MUZILLI, 2004). 

Apesar dos demais métodos de controle também serem utilizados, o manejo de 

plantas daninhas no cultivo do algodoeiro tem sido realizado principalmente por meio 

do controle químico. De acordo com Christoffoleti et al. (2011), essa preferência se 

deve a agilidade, eficiência e relação benefício-custo favorável.  
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Para a cultura do algodoeiro, existem herbicidas registrados no MAPA cujas 

modalidades de aplicação são: pré-plantio incorporado, pré-emergência e pós-

emergência em área total ou jato dirigido (MAPA, 2012). Entretanto, eram poucas as 

opções de produtos seletivos principalmente para o controle de dicotiledôneas. Nesse 

sentido, com a biotecnologia e o surgimento de cultivares geneticamente modificados 

resistentes a herbicidas, como já vinha acontecendo em outros países e cultivos no 

Brasil, vem se destacando como uma das mais recentes possibilidades na ampliação 

de opções de manejo de plantas daninhas na cultura do algodoeiro (GUERRA et al., 

2011), 

Dentro do manejo químico entender as características físico-químicas e os 

modos de funcionamento dos herbicidas se torna essencial para uma boa escolha na 

hora de manejar as plantas daninhas. O diclosulam é um herbicida do mecanismo de 

ação dos inibidores da acetolactato sintase (ALS). O mecanismo de ação destes 

grupos de herbicidas é a inibição não-competitiva da enzima ALS ou acetohydroxi 

sintase na rota de síntese dos aminoácidos ramificados valina, leucina e isoleucina. 

Os sintomas das plantas sob efeito dos herbicidas inibidores da ALS incluem 

paralisação do crescimento, amarelecimento dos meristemas, redução do sistema 

radicular e as raízes secundárias apresentam-se curtas e uniformes. Existem cinco 

grupos químicos de herbicidas que atuam na enzima ALS: imidazolinonas, 

sulfonilureias, sulfonanilidas, pyrimidil-benzoatos e sulfonilamino 

carboniltriazolinonas. Os herbicidas que pertencem a este mecanismo de ação são 

bastante utilizados, em razão da baixa toxicidade para animais, alta seletividade para 

culturas e alta eficiência em baixas doses (SENSEMAN, 2007). 

Herbicidas inibidores do crescimento inicial atuam inibindo a divisão celular 

nas regiões meristemáticas, consequentemente inibindo a síntese de lipídios e de 

proteínas. Essa inibição paralisa o crescimento, principalmente da região da radícula. 

Normalmente, os herbicidas desse mecanismo de ação devem ser aplicados 

diretamente no solo por possuírem baixa translocação na planta, normalmente 

denominados como pré-emergentes, como no caso da trifluralina e o S-metalachor 

(VIDAL et al., 2014). 

 O diuron é pertencente ao mecanismo de ação dos inibidores do 

Fotossistema II, dentro desse grupo os herbicidas funcionam se ligando a Quinona Qb 

e obstruindo a passagem de elétrons para o fotossistema I, assim que a planta começa 

a realizar a fotossíntese a presença do herbicida gera um excesso de elétrons que se 
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tornam tóxicos para a planta que acabam morrendo por peroxidação de lipídios na 

membrana (MARCHI et al., 2008). 

O Piroxasulfona é um herbicida pré-emergente e atua inibindo o 

crescimento de plantas suscetíveis por meio da inibição da biossíntese de ácidos 

graxos de cadeia longa (VLCFA) (TANETANI et al., 2009). O mecanismo de ação dos 

inibidores da protoporfirogênio oxidase (PROTOX) como no caso da flumioxazina atua 

inibindo o enzima protox que oxida o protoporfirogênio para produzir a protoporfirina 

IX, uma precursora da clorofila, quando inibida a enzima protox além da não produzir 

a clorofila com a inibição ocorre o acúmulo de protoporfirinogênio no cloroplasto, que 

oxida formando protoporfirina IX, que atua como um composto fotodinâmico e 

interagem com o oxigênio (presença de luz), levando ao estágio singleto, esse 

oxigênio é responsável pela peroxidação de lipídeos da membranas celulares, 

resultando em perda de clorofila, dos carotenoides e no rompimento da membrana 

(MARCHI 2008). 

 

3. OBJETIVOS 

Objetivou-se avaliar o controle de Eleusine indica e Spermacoce lafifolia 

com uso de herbicidas aplicados em pré- emergência e com o uso de herbicidas 

dessecantes aplicados em sequencial ou não. 

. 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido nas dependências da Universidade Federal de 

São Carlos, campus araras, no ano de 2021, em casas-de-vegetação, as sementes 

das plantas daninhas S. latifolia e E. indica foram adquiridas através da empresa 

Agrocosmos. Cada unidade experimental foi constituída por um vaso com capacidade 

volumétrica de 5 L, preenchidos com amostras de solo proveniente de um Latossolo 

Vermelho Escuro, cuja análise química e física do solo foi realizada pelo Laboratório 

de química e fertilidade do solo do CCA/UFSCar (Tabela 1).  
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Tabela 1. Parâmetros químicos para fins de fertilidade de amostra (0-20 

cm) de Latossolo Vermelho Escuro. 

Latossolo Vermelho Escuro 

P Resina M.O. pH K Ca Mg H+Al SB CTC V 

mg/dm3 g/dm3 Ca/CI2 
  mmolc/dm3  % 

15 38 5,6 5,4 53 13 26 71,4 97,4 73 

 

As sementes de cada planta daninham foram semeadas separadamente, com 

o intuito de se obter 5 plantas por vaso. Os vasos foram mantidos em casa-de-

vegetação com irrigação automática para manter a umidade necessária para 

germinação e crescimento das plantas. Dois dias após a semeadura foram aplicados 

5 tratamentos de herbicidas pré-emergentes (Tabela 2).  

Aos 42 dias após a primeira aplicação foi feita aplicação ou não dos herbicidas 

dessecantes diquat (200 g i.a ha-1) e glufosinato de amônio (400 g i.a ha-1) para cada 

espécie. A aplicação dos herbicidas aconteceu quando S. latifolia apresentava dois 

pares folhas totalmente expandidos e E. indica quatro folhas (Tabela 2). 

Os herbicidas foram aplicados com um pulverizador costal pressurizado com 

CO2 munido com barra de pulverização de quatro bicos espaçados em 0,5 m, sendo 

os bicos do tipo leque jato plano, modelo TeeJet 110.02 e a aplicação foi realizada a 

0,5 m do alvo. Utilizou-se um volume de calda de 200 L ha -1 e pressão de 40 Psi. 
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Tabela 2. Relação dos tratamentos utilizados para o controle de S. latifolia e E. indica. 

 

Aplicação em pré-emergência  Aplicação em pós 
emergência 

Primeira aplicação Dose g i.a  ha-

1 
Diquat ou Glufosinato sal de 

amônio 
g i.a ha-1 

Diclosulam 35 - 

Diclosulam 35 Diquat – 200 

Diclosulam 35 Glufosinato de amônio - 400 

S-metalachor 600 - 

S-metalachor 600 Diquat – 200 

S-metalachor 600 Glufosinato de amônio - 400 

(Piroxasulfona + flumioxazina) 200 + 200 - 

(Piroxasulfona + flumioxazina) 200 + 200 Diquat – 200 

(Piroxasulfona + flumioxazina) 200 + 200 Glufosinato de amônio -400 

Diuron 2000 - 

Diuron 2000 Diquat – 200 

Diuron 2000 Glufosinato de amônio - 400 

Trifluralina 600 - 

Trifluralina 600 Diquat – 200 

Trifluralina 600 Glufosinato de amônio - 400 

Testemunha - - 

 
As avaliações de controle das plantas daninhas foram feitas através de escala 

de Allan, pelo critério visual de injúria das plantas, que varia de 0 a 100%, sendo 0% a 

ausência de sintomas visíveis e 100% a completa morte da planta. As avaliações da 

aplicação foram feitas aos 14, 21, 28, 35 e 42 DAE (Dias Após a Emergência), aos 42 

DAE as plantas atingiram o estágio fenológico para a aplicação sequencial, sendo 

avaliado 7, 14 e 21 DAS (Dias após a sequencial).  Aos 21 DAS, as plantas foram 

cortadas rente ao solo e tiveram suas massas submetidas a secagem em estufa de 
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circulação forçada de ar, por 60°C em 72 horas, para posterior pesagem e aferimento 

da massa da biomassa seca. 

Sendo assim, para análise dos dados sem sequencial foi utilizado delineamento 

inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial com dois fatores do tipo 5 x 3 + 

testemunha com quatro repetições, sendo o primeiro fator composto pela aplicação 

em pré-emergência dos herbicidas: diclosulam (35 g i.a. ha -1), s-metalachor (600 g 

i.a. ha-¹), Piroxasulfona (200 g i.a. ha -¹) + flumioxazina (200 g i.a. ha-¹), diuron (2000 

g i.a. ha -¹) e trifluralina (600 g i.a. ha -¹) e a testemunha sem aplicação do produto e 

o segundo fator a aplicação sequencial dos herbicidas diquat (200 g i.a ha-1) e 

glufosinato de amônio (400 g i.a ha-1) e a ausência da aplicação. 

Os dados de eficácia de controle e massa foram submetidos ao teste de 

normalidade. Quando normais esses dados foram analisados pelo teste F, então foi 

feita a comparação das médias dos tratamentos pelo teste de Scott-Knott ao nível de 

5% (p≤0,05). Para os dados referentes à biomassa foi realizada a redução da 

biomassa seca em porcentagem (%) em relação à testemunha (sem aplicação de 

herbicida).  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nas avaliações de controle de E. indicam (capim-pé-de-

galinha) para os diferentes herbicidas pré-emergentes em função das datas de 

avaliações estão expressos na tabela 3. Nota-se que houve interação entre os fatores 

tratamento e época de avaliação. 

Os herbicidas s-metalachor, piroxasulfona + flumioxazina, diuron e trifluralina 

proporcionaram controle eficiente (>95%) do capim-pé-de-galinha, independente da 

época de avaliação. Somente o diclosulam teve controle inferior a 80% para todas as 

épocas de avaliações. 

Esses dados condizem com os encontrados em um trabalho conduzido por 

Rosa (2016), no qual foi constatado que os herbicidas s-metalachor e trifluralina 

controlaram acima de 85% de diferentes populações de capim-pé-de-galinha de 30 a 

120 dias após aplicação dos tratamentos. Takano et al. (2018) concluíram que os 

herbicidas S-metalachor, Sulfentrazone e trifluralina proporcionaram níveis de 

controle acima de 90% em populações E. indica resistentes ao glifosato. 

 

Tabela 3. Porcentagem de controle visual de E. indica aos 14, 28 e 42 dias após a 

emergência (DAE) da testemunha sem sequencial. 

Controle E. indica sem sequencial  

Época de Avaliação 

Tratamento 14 DAE  28 DAE  42 DAE 

Diclosulam 60,83 bC 67,33 bB 74,58 bA 

S-metalachor 99,16 aA 98,58 aA 98,33 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 99,16 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Trifluralina 98,33 aA 97,50 aA 95,83 aA 

Testemunha 0,00 cA 0,00 cA 0,00 cA 

CV (%)   9,11    

F(A)=1155,19**;F(B)=1,28NS;F(AxB)=2,14*    
*CV (%): coeficiente de variação; Fator A: tratamentos; Fator B: Época de avaliação.** significativo e NS 

não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Médias seguidas pelas mesmas letras, 

minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

significância. 

 

Os resultados obtidos nas avaliações de controle de E. indicam (capim-pé-de-

galinha) para 7, 14 e 21 dias após a aplicação ou não dos herbicidas sequenciais estão 
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expressos na tabela 4. A interação foi significativa pelo teste de F entre os fatores (com 

ou sem sequencial x herbicidas pré- emergentes) para todas as avaliações. 

Independente da aplicação sequencial ou não, os herbicidas S-metalachor, 

piroxasulfona + flumioxazina, diuron e trifluralina proporcionaram médias de controle 

eficazes (>95) do capim-pé-de-galinha para todas as épocas de avaliação. Quando 

aplicado o diclosulam em pré-emergência foi possível observar o efeito dos herbicidas 

sequenciais, sendo que sem sequencial o controle foi inferior a 70% para todas as 

avaliações e a associação com glufosinato de amônio ou diquat o controle foi superior 

a 97%. 

Esses dados estão de acordo com o trabalho de Silva (2020), no qual relatou 

que o  diclosulam na doses de 29,4 g i.a ha-1 apresentou um controle inferior a 70% de 

Eleusine indica em dois locais diferentes de pesquisa. 

No presente trabalho o glufosinato de amônio tem se mostrado como uma ótima 

ferramenta de controle para E. indica, condizente com outros dados da literatura como 

na pesquisa de Paula (2022) na qual obteve 100% de controle após 28 dias de 

aplicação sobre uma planta de 4 perfilhos. 
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Tabela 4. Controle visual (%) de E. indica aos 7, 14 e 21 DAS (Dias Após Sequencial) 

Controle E. indica 7 DAS 

Aplicação Sequencial 

Tratamento Ausente  Diquat  GA 400 

Diclosulam 66,25 bB 97,50 aA 98,75 aA 

S-metalachor 97,50 aA 100,00 aA 100,00 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Trifluralina 100,00 aA 97,50 aA 100,00 aA 
Testemunha 0,00 cA 0,00 bA 0,00 bA 

CV (%)   5,73    

F(A)=890,23**;F(B)=11,44**; F(AxB)=10,47** 

Controle E. indica 14 DAS 

Aplicação Sequencial 

Tratamento Ausente  Diquat  GA 400 

Diclosulam 67,50 bB 98,25 aA 98,75 aA 

S-metalachor 97,50 aA 100,00 aA 100,00 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Trifluralina 100,00 aA 97,50 aA 100,00 aA 

Testemunha 0,00 cA 0,00 bA 0,00 bA 

CV (%)   6,07    

F(A)=790,59**;F(B)=9,59**; F(AxB)=8,78** 

Controle E. indica 21 DAS 

Aplicação Sequencial 

Tratamento Ausente  Diquat  GA 400 

Diclosulam 70,00 bB 96,25 aA 100,00 aA 

S-metalachor 97,50 aA 100,00 aA 100,00 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Trifluralina 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Testemunha 0,00 cA 0,00 bA 0,00 bA 

CV (%)   4,56    

F(A)=1399,85**;F(B)=15,90**; F(AxB)=12,58**    

*GA: Glufosinato de Amônio; CV (%): coeficiente de variação; Fator A: tratamentos; Fator B: aplicação 

sequencial.** significativo e NS não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Médias 

seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de significância. 

 

 

Os resultados obtidos na redução da massa seca da parte aérea de E. indica 

(capim-pé-de- galinha) aos 21 dias após a aplicação ou não do sequencial estão 
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presentes na Tabela 5. Para este   parâmetro, nota-se que houve interações entre os 

fatores, herbicidas pré-emergentes e a aplicação ou não dos herbicidas sequenciais. 

Conforme também constatado nas avaliações de controle, todos os herbicidas 

com exceção do diclosulam proporcionaram redução da massa seca de E. indica 

acima de 97% sem ou com a aplicação sequencial de diquat ou glufosinato de amônio. 

Para diclosulam a redução manteve-se em 82,85% quando não teve aplicação dos 

herbicidas pós-emergentes, no entanto, com sequencial apresentou 100% de controle 

da espécie. 

 

Tabela 5. Redução da massa seca da parte aérea de E. indica aos 21 dias após a 

aplicação ou não do sequencial. 

Redução da massa seca E. indica 21 DAS. 

Aplicação Sequencial 

Tratamento Ausente  Diquat  GA 400 

Diclosulam 82,85 bB 100,00 aA 100,00 aA 

S-metalachor 93,87 aA 100,00 aA 100,00 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Trifluralina 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Testemunha 0,00 cA 0,00 bA 0,00 bA 

CV (%)   15,60    

F(A)=130,19**;F(B)=6,65**; F(AxB)=7,10**    

*GA: Glufosinato de Amônio; CV (%): coeficiente de variação; Fator A: tratamentos; Fator B: aplicação 

sequencial.** significativo e NS não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Médias 

seguidas pelas mesmas letras, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de significância. 

 

Os resultados obtidos nas avaliações de controle de S. latifolia (Erva-quente) 

para os diferentes herbicidas pré-emergentes em função das datas de avaliações 

estão expressos na Tabela 6. Observou-se que os fatores analisados foram 

significativos pelo teste de F. 

Para S. latofolia, os herbicidas diclosulam, s-metalachor, piroxasulfona + 

flumioxazina e diuron foram eficazes no controle (>80%) em todas as épocas de 

avaliação. A trifluralina apresentou controle de 83,75%, independente dos períodos.  

Estudos mostram que a trifluralina é altamente eficaz contra plantas daninhas 

monocotiledôneas, como capim-amargoso (Digitaria insularis) e capim-colchão 

(Digitaria horizontalis), mas pode apresentar menor efetividade no controle de 

algumas espécies de eudicotiledôneas, como o mentruz (Lepidium virginicum) 
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(LÁZARO FILHO et al., 2011; CUNHA et al., 2013). Portanto, a recomendação geral 

é que a trifluralina seja utilizada principalmente no controle de plantas daninhas 

monocotiledôneas, portanto não se esperava obter um bom controle de S. latifólia  

Em um trabalho conduzido por Dos Santos et al. (2018) com objetivo de estudar 

o controle de plantas daninhas de difícil controle na cultura do algodão, os autores 

relataram que trifuralina + diuron, (clomazona + carfetrazona-etilíca) + prometrina, 

prometrina + S-metalachor,  (clomazona + cafetrazone-etílica) + diuron e prometrina + 

trifluralina proporcionaram controle eficaz de S. latifolia aos 20 e 35 DAA. Além disso, 

foram tratamentos que causaram baixa fitotoxicidade na cultura. 

 

Tabela 6. Controle visual (%) de S. latifolia aos 14, 28 e 42 dias após a emergência 
(DAE) da testemunha sem sequencial. 

Controle S. latifolia sem sequencial 

Época de Avaliação 

Tratamento 14 DAE  28 DAE  42 DAE 

   Diclosulam 94,16 aA 89,58 aA 82,08 bB 
S-metalachor 100,00 aA 93,58 aA 98,58 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 80,83 bB 92,50 aA 89,58 bA 

Trifluralina 52,50 cA 60,83 bA 72,50 cA 

Testemunha 0,00 dA 0,00 cA 0,00 dA 

CV (%)   16,12    

F(A)=390,30**; F(B)=0,30NS; F(AxB)=1,97*    

*CV (%): coeficiente de variação; Fator A: tratamentos; Fator B: Época de avaliação.** significativo e NS 

não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Médias seguidas pelas mesmas letras, 

minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

significância. 

 

Os resultados das avaliações de controle de S. latifolia para 7, 14 e 21 dias após 

a aplicação ou não dos herbicidas sequenciais estão presentes na Tabela 7. A 

interação foi significativa pelo teste de F entre os fatores (com ou sem sequencial x 

herbicidas pré-emergentes) para todas as avaliações. 

De modo geral, todos os herbicidas pré-emergentes proporcionaram médias de 

controle acima de 80% para todas as épocas de avaliação, com ou sem aplicação 

sequencial dos herbicidas diquat ou glufosinato de amônio. Somente com 21 DAS os 

tratamentos com trifluralina e diuron sem sequencial apresentaram diminuição no 

controle, sendo de 85% e 83,75%, respectivamente. 

Os dados encontrados corroboram com Farias (2021) que concluiu os 

herbicidas diclosulam, S-metalachor, s-metalachor + diuron e imazetapir + 



 24 

flumioxazina como igualmente eficientes no controle de erva-quente aos 15, 30 e 45 

dias após a semeadura. 

Jerônimo et al. (2021) estudaram o efeito de aplicações sequenciais em plantas 

de S. verticilata em estágio avançado de desenvolvimento e encontraram que os 

tratamentos envolvendo aplicações do chlorimuron-etil + glifosato com sequencial de 

diquat e glufosinato de amônio apresentaram aumento em seus resultados, com 

eficácia acima de 95%. Por sua vez, o chlorimuron-etil aplicado isoladamente teve 

resultado satisfatório, na última avaliação, com a utilização da maior dose de 

glufosinato de amônio (88,77%). 
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Tabela 7. Controle visual (%) de S. latifolia aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação ou 

não do sequencial. 

Controle S. latifolia 7 DAS 

Aplicação Sequencial 

Tratamento Ausente  Diquat  GA 400 

   Diclosulam 93,75 bA 96,25 aA 98,75 aA 
   S-metalachor 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 
Diuron 87,50 cB 100,00 aA 97,50 aA 

Trifluralina 87,50 cB 96,25 aA 96,25 aA 

Testemunha 0,00 dA 0,00 bA 0,00 bA 

CV (%)   4,01    

F(A)=1791,80**;F(B)=11,90**; F(AxB)=3,36** 

Controle S. latifolia 14 DAS 

Aplicação Sequencial 

Tratamento Ausente  Diquat  GA 400 

Diclosulam 93,75 bA 96,25 bA 98,75 aA 

S-metalachor 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 87,50 cB 100,00 aA 100,00 aA 

Trifluralina 87,50 cC 93,75 bB 100,00 aA 

Testemunha 0,00 dA 0,00 cA 0,00 bA 

CV (%)   3,80    

F(A)=1949,71**;F(B)=16,32**; F(AxB)=4,75** 

Controle S. latifolia 21 DAS 

Aplicação Sequencial 

Tratamento Ausente  Diquat  GA 400 

Diclosulam 97,00 aA 98,50 aA 100,00 aA 

S-metalachor 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 85,00 bB 100,00 aA 100,00 aA 

Trifluralina 83,75 bC 93,75 bB 100,00 aA 

Testemunha 0,00 cA 0,00 cA 0 ,00 bA 

CV (%)   4,47    

F(A)=1448,28**;F(B)=16,39**; F(AxB)=5,53**    

*GA: Glufosinato de Amônio; CV (%): coeficiente de variação; Fator A: tratamentos; Fator B: aplicação 

sequencial. 

** significativo e NS não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Médias seguidas pelas 

mesmas letras, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

significância. 

 

Com relação à massa seca de S. latifolia aos 21 DAS, os dados estão 

expressos na tabela 9. Para este parâmetro, nota-se que não houve interações entre 

os fatores estudados. Dessa forma, para essa espécie não houve interferência do uso 
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de aplicação sequencial ou não. Todos os herbicidas apresentaram redução acima de 

95% com exceção do diuron isolado que obteve 72,02% de redução. 

Para Lima et al. (2019), aos 28 e 35 DAA os tratamentos que mantiveram 

controle satisfatório em pós-emergência de S. densiflora foram glufosinato de 

amônio, flumioxazina, glifosato + flumioxazina e glifosato + saflufenacil, para os dois 

estádios fenológicos (4 ou 8 folhas totalmente expandidas). Os autores também 

relataram que os dados de controle tiveram uma relação direta com produção de 

biomassa, no qual os melhores tratamentos mencionados anteriormente 

proporcionaram os menores acúmulos de biomassa da parte aérea. 

 
Tabela 8. Redução da massa seca da parte aérea de S. latifolia aos 21 dias após 
a aplicação ou não do sequencial 
 

Redução da massa seca S. latifolia 21 DAS 

Aplicação Sequencial 

Tratamento Ausente  Diquat  GA 400 

Diclosulam 98,30 aA 99,43 aA 100,00 aA 

S-metalachor 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

(Piroxasulfona+flumioxazina) 100,00 aA 100,00 aA 100,00 aA 

Diuron 72,02 bB 100,00 aA 100,00 aA 

Trifluralina 95,27 aA 98,36 aA 100,00 aA 

Testemunha 0,00 cA 0,00 bA 0,00 bA 

CV (%)   13,99    

F(A)=148,25**;F(B)=1,91NS; F(AxB)=1,27NS    

*GA: Glufosinato de Amônio; CV (%): coeficiente de variação; Fator A: tratamentos; Fator B: aplicação 

sequencial. 

** significativo e NS não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Médias seguidas pelas 

mesmas letras, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% 

de significância. 

 

 

6. CONCLUSÃO 

Visando o controle químico de Eleusine indica os dados mostram que apenas o 

herbicida diclosulam obteve um controle estatisticamente inferior aos demais, sendo 

assim, a aplicação sequencial de diquat e glufosinato de amônio foi uma ferramenta 

importante no controle. Para os demais tratamentos todos obtiveram um controle 

satisfatório, não diferenciando o   uso ou não de aplicação sequencial. 

Para o controle químico da espécie S. latifolia todos os tratamentos obtiveram 

controle satisfatória na faixa de 95 a 100% e consequentemente, redução da massa seca 

da parte a áerea, com exceção do diuron que apresentou um controle inferior, de 
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72,02%, dessa forma a aplicação sequencial foram mais eficientes no controle em 

comparação ao diuron isolado. 
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